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INTRODUTÓRIO


 


Desde o período mais remoto da história humana, o poder da mente sobre a mente e a mente sobre a matéria é conhecido. Em todas as épocas ele tem, até certo ponto, e de alguma forma tem sido ilustrado; e tem descido até nós em anais legítimos ou histórias tradicionais, vislumbres ocasionais ou relatos mais completos de sua aplicação no tratamento de doenças, seguidos pelos resultados mais maravilhosos. Com apenas a luz de uma filosofia materialista para orientar, as declarações não poderiam ser consideradas senão maravilhosas, se não consideradas absolutamente incríveis. Sustentadas por testemunhos competentes e confiáveis, mas contrárias à experiência geral, e em oposição às leis físicas conhecidas, só poderiam ser explicadas por uma crença no milagre. Mas desde que os limites da ciência natural foram vastamente ampliados, chegou-se ao entendimento de que tais fenômenos não são nem antinaturais, nem sobrenaturais, nem milagrosos. Embora em certas épocas sua manifestação tenha sido confinada a poucas pessoas, ou conhecida apenas em casos isolados; a medida em que eles foram observados assim flutuando de tempos em tempos, eles aumentaram rapidamente nos últimos anos, de modo que em nossos dias eles não são de ocorrência incomum.


A história bíblica contém, tanto no Antigo como no Novo Testamento, numerosos relatos sobre a cura de doenças, ou "cura" como era chamada, pela "imposição de mãos". "Nos tempos apostólicos, a princípio lhes foi negado, pois o que poderia haver de valor no simples processo de manipulação, capaz de produzir tais resultados? No entanto, as declarações foram feitas com toda a certeza de fatos positivos e inegáveis. O testemunho positivo dado por testemunhas vivas, segundo o registro, provou que as afirmações eram verdadeiras. Como os fatos não podiam mais ser negados, os motivos de Jesus e seus seguidores foram impugnados; e foi declarado que a expulsão de demônios foi realizada somente porque Jesus estava em liga com o Príncipe deles. "Ele tem um demônio. "Assim é também agora, quando ocorre um fato ou fenômeno novo que não é facilmente compreendido, nem explicável de acordo com os preconceitos educacionais anteriores. Uma tentativa é feita para negar os fatos. Quando o testemunho é tão forte e tão facilmente acessível, que se tornaria mera idiotice reiterar sua negação, o grito é "humbug", e não importa quão boa seja a ação, ela é feita através da instigação do diabo. Mas pensando que homens e mulheres se recusam a ficar satisfeitos com tal solução de um problema científico. Quando um fato é evidente por si mesmo, ou estabelecido por um testemunho razoável, eles devem recebê-lo como uma verdade, sobre seus próprios méritos; e a verdade é preciosa demais para ser posta de lado, porque eles nem sempre podem explicá-la no instante. O estudo de um fenômeno será recompensado por um conhecimento compreensivo, e para isso o estudante honesto e sincero da natureza pode esperar pacientemente.


Os fenômenos anunciados foram observados em diferentes momentos e em diferentes países. Os observadores experimentaram independentemente e chegaram a conclusões que, em sua maioria, foram uniformes. Eles foram apresentados ao mundo sob diferentes nomes, como Mesmerismo, Magnetismo Animal, Magnetismo Humano, Magnetismo Vital, Poder Psicológico, Influência Espiritual &c. Tem sido reservado para tempos posteriores ver a rápida difusão deste poder curativo, e a difusão geral do conhecimento a seu respeito.


É uma questão de observação comum que alguns praticantes da arte da cura sempre tiveram mais sucesso do que outros, sem nenhuma vantagem aparente, no entanto, no início, em acuidade de intelecto, diligência de aplicação ao estudo, cultura eficiente, ou extensão de experiência. Geralmente tem sido atribuído ao julgamento superior, nada tendo sido creditado à percepção intuitiva ou à psicometria: mas a verdadeira razão desta diferença começa agora a ser compreendida.


Os tratados sobre o Magnetismo Animal foram completos, no que diz respeito ao controle que se pode exercer sobre outro; e a insensibilidade à dor durante as operações cirúrgicas, induzida pelo processo do açafrão-da-índia. O poder psicológico tem sido estabelecido de forma plena e competente em um admirável tratado intitulado "Cura Mental" de W. F. Evans, publicado recentemente, o qual recomendamos cordialmente a nossos leitores.


O presente tratado é baseado na observação e experiência do autor no uso do Magnetismo Vital. Ele pretende mostrar a semelhança e a freqüente identidade do dom da cura pela "imposição de mãos", como descrito nos registros da história bíblica em tempos passados, com eventos que estão acontecendo no século XIX em nosso meio; e a harmonia do funcionamento da lei que governou o antigo, com o que governa os fenômenos modernos. O processo é natural, as manifestações atuais corroboram as dos tempos antigos. Ele contém todos os casos registrados no Novo Testamento, e muitos dos casos do Antigo. Aproximando-se mais do nosso tempo, é feito um relato histórico das experiências de Mesmer, o Magnetismo Animal como praticado na Idade Média, o Relatório dos Comissários nomeados pelo governo francês, as opiniões de muitas pessoas ilustres sobre o assunto, uma declaração de ocorrências que ocorrem na geração atual e o modo de aplicação do Magnetismo Vital ou Espiritual com o objetivo de erradicar doenças.


Os princípios sobre os quais esta prática se baseia são verdadeiros e têm sido assim demonstrados para a satisfação dos investigadores críticos. Os fatos relativos ao seu poder curativo foram realizados por milhões de pessoas neste e em outros países nos últimos anos. É recorrido por números constantemente crescentes tão rapidamente quanto o preconceito é feito para ceder; e não pode haver dúvida de que assim que a massa da humanidade estiver convencida de sua utilidade, ela será necessariamente posta em uso geral.


Ela já foi reconhecida por destacados médicos, que a recomendam por sua inquestionável eficiência. E entre os médicos francos e filantrópicos, sempre que se oferece a oportunidade de comparar seus efeitos com os resultados ineficazes da persistência em outras modalidades de prática, sem dúvida o uso de drogas será gradualmente descartado, e o plano magnético vital adotado. Eles cultivarão o poder latente que possuem, auxiliados por seu aprendizado adquirido para um melhor entendimento das leis da vida na Natureza, e assim se tornarão cada vez mais úteis em sua vocação. Serão apenas as mentes menores, de alcance limitado, cujo fanatismo e intolerância barrarão o caminho para a investigação da verdade.


Tem sido observado que em toda Ciência - através de toda a Natureza, os elementos mais invisíveis são as forças de controle. O médico lida com cuidado com as doses infinitesimais dos venenos mais sutis, mas o químico não pode pesar o ar morbífico, que carregado de vírus fatais derruba seus milhares; e enquanto as qualidades materiais são menos controladoras e menos temíveis, elas também são menos amadas. Embora possamos manejar e saborear as formas rudes da natureza, não podemos entender o essencial como exibido através e nas profundas fontes e reservatórios misteriosos do Infinito, criados e preparados para o desenvolvimento e última restauração e perfeição do homem. Assim, na Medicina, existem substâncias que, para medir, pesar ou compreender sua natureza química, não indicarão completamente sua relação terapêutica com as condições de doença. Tal substância ou princípio é a Eletricidade ou o Magnetismo. Seus efeitos foram verificados e seus poderes curativos parcialmente conhecidos por experimentos feitos quando todos os outros meios falharam. Os médicos de todas as escolas descobriram que seu lugar não pode ser suprido em doenças do Organismo Nervoso. Muitos afirmam que a Força Nervosa e o Eletromagnetismo são idênticos, e que na vitalidade deprimida ou força nervosa paralisada a deficiência é realmente compensada; outros, que seus resultados são o efeito da estimulação da força nervosa. Seja como for, seu efeito em aliviar a dor, remover a paralisia e aliviar os distúrbios do sistema nervoso, tornou-se um fato estabelecido na ciência, e este agente sutil é agora uma das âncoras da Aiateria llledica.


"O grande efeito curativo da eletricidade tem sido o resultado da aplicação por Pilhas comuns, e em muitos casos por aqueles sem instrução em seu uso, e como último recurso quando outros meios tinham falhado, e a vitalidade foi gasta, no entanto, aqui este agente potente deixou sua marca de sinal e surpreendido com a dose material dada. Se tais resultados podem ser produzidos sob tais circunstâncias desfavoráveis, quando tão pouca força nervosa é deixada de lado, e isso também com formas imperfeitas de Baterias e em mãos não especializadas, qual será a força e o poder curativo deste princípio, quando a corrente pode ser aplicada sempre com a mesma força em toda a superfície e posta em contato com todas as funções, órgãos e nervos; quando a mão hábil do Todo-Poderoso Poder a envia das cavernas de seu próprio laboratório "sem variabilidade ou sombra de virada". ”


Estamos ainda mais seguros de uma fonte de alta inteligência que "A aplicação do magnetismo, adequadamente, e não impropriamente, está destinada a eliminar todos os entorpecentes como agentes corretores". Eles são atualmente uma necessidade absoluta para a ignorância humana". Mas, quando a ignorância tiver dado lugar ao conhecimento, a criança mais pura saberá como usar os poderes magnéticos com os quais todo corpo humano é dotado. Todos vocês têm ao seu alcance todos os agentes curativos de que precisam, mas não sabem como utilizá-los. Sendo a doença um imponderável, ela pode ser melhor tratada através da aplicação de um imponderável. Essa força todo-poderosa que vocês chamam de magnetismo, mantém dentro de si o poder de harmonizar todas as forças do corpo humano - para prevenir doenças. Quando a doença, ou em harmonia, que é a mesma, encontrou um lugar permanente na forma física, o magnetismo tem o poder de erradicá-la, de superá-la; não apenas de subjugá-la, mas de superá-la completamente; mas o tempo para estas coisas ainda não chegou. Você está, hoje, no limiar desta nova ciência. Ela sempre esteve com você, mas por causa de sua simplicidade homens e mulheres não a consideraram de nenhuma maneira. Mas o tempo está acelerando quando você entenderá o que é doença, e qual é seu remédio. Vocês também saberão como aplicar o remédio. Mas você cresce lentamente, e não pode crescer mais rápido do que a terra cresce. Se fôssemos dotados nesta hora de infinita sabedoria, ela seria de pouca importância para nós, pois não estamos preparados para ela. Devemos crescer até uma condição adequada para recebê-la, para utilizá-la bem, antes que ela possa vir até nós. Portanto, a humanidade deve sofrer um pouco mais antes que o anjo de cura possa vir perfeitamente a sua vida consciente e lhe ensine o que você deseja tão ardentemente saber no presente".


Com a permissão dos proprietários, em alguns casos, utilizamos informações valiosas sobre questões psicológicas, contidas no Departamento de Mensagens da "Bandeira da Luz", comunicadas através da instrumentalidade da Sra. J. H. Conant.


Em alusão à diversidade do dom magnético, nos abstivemos de mencionar os nomes de Magnetizadores e Clarividentes particulares, para que pudéssemos lidar de forma imparcial com todos. O tratado pretende beneficiar a todos, dando a conhecer o que pode ser realizado por este poder notável. É um livro para o cético e o honesto inquiridor, assim como para estas classes; e de fato para todos aqueles que ousam pensar por si mesmos sobre estas grandes verdades vivas e vitais. Mais poderia ser dito sobre o assunto, pois ele é inesgotável. Outros devem esforçar-se para melhorar nosso esforço, dando ao mundo seus melhores e mais elevados pensamentos, e os ensinamentos da experiência, levando a uma correta compreensão da vida, tanto no âmbito material como espiritual da existência.


 




O DOM DA CURA


 


Tendo sido dotados desse poder peculiar sobre os elementos da ação da doença, conhecido nos tempos apostólicos como o "dom da cura", pelo qual os doentes são restaurados à saúde sem o uso de medicamentos; e tendo tido considerável experiência no tratamento de diferentes formas de doença por seu exercício, sentimos o dever de comunicar ao público os resultados dessa experiência. No entanto, não nos limitamos à experiência pessoal, mas para aprender o valor e a extensão deste método de tratamento mais importante, visitamos "curandeiros" em todas as partes do país, comparando as diferentes fases do Magnetismo Vital, e os vários métodos de seu emprego. É importante que aqueles que assumem exercer as funções de médicos magnéticos estejam bem informados em tudo o que diz respeito ao seu consultório, que possam saber o que pode ser feito pela força magnética vital, e qual é o limite de sua aplicação para a remoção de doenças, e a restauração da saúde dos doentes. Quanto mais preciso for este conhecimento, e quanto mais amplamente difundido, mais geral será a disposição por parte dos inválidos para buscar seu emprego, e melhor será, não só para seus profissionais, mas para todos os médicos e para o público em geral.


Diversas operações mecânicas têm sido utilizadas com o propósito de despertar os diferentes órgãos do corpo para a ação, tais como fricção, fricção e beliscadura; e os médicos progressistas têm aconselhado tais meios, na crença de que seus pacientes seriam beneficiados com isso. Muitos deles descobriram que qualquer benefício assim obtido dependeu mais do poder magnético, da força elétrica ou do poder espiritual possuído pelo operador, do que do atrito ou de outra ação meramente mecânica.


Sem dúvida, muito pode ser feito pelo processo de esfregar o paciente, mesmo que aqueles que o praticam não sejam fornecidos liberalmente com força magnética ou elétrica. Os pacientes podem se beneficiar também por esse meio, bem como por manipulações diárias de amassar, para prevenir ou prevenir a abordagem de doenças e abater sua força quando um ataque já tenha começado.


No tratamento magnético, a necessidade de exposição nos exames físicos considerados inevitáveis na prática comum é superada. O magnetizador logo descobre, de forma intuitiva ou não, a condição do paciente. Ele simplesmente toca o paciente e percebe, por assim dizer com um olhar, a condição da circulação do sangue, se as forças vitais estão deprimidas, ou se há uma plenitude do hábito pouco saudável, e deduz imediatamente a necessidade de eletricidade ou magnetismo, para trazer um estado de equilíbrio. A adaptação da força ou do poder necessários é muito mais essencial na remoção de doenças do que o enunciado de palavras, sejam solenes ou alegres, que alguns têm o hábito de usar. Além disso, descobrimos, no decorrer de nossas investigações, que a adaptação das forças consiste mais na qualidade do que na quantidade. Assim, as mulheres delicadas em alguns casos podem realizar curas que parecem maravilhosas, em pacientes que, em sua saúde comum, são muito superiores em força muscular, e cujo temperamento é positivo: e da mesma forma, as crianças são conhecidas por serem influentes na realização de curas em pessoas adultas.


Na aplicação do magnetismo animal, a regra geral é que a pessoa que transmite a influência deve ser saudável e vigorosa; e tem sido observado que quando empregado por pessoas idosas, cujos poderes físicos estão diminuindo, ele é menos poderoso do que quando exercido por pessoas de meia idade. Mas no magnetismo espiritual, o caso é diferente. Aqui pouco importa se o operador é velho ou jovem, forte e vigoroso na constituição física, ou comparativamente fraco e delicado. O elemento curativo não é, nesta facilidade, derivado do corpo material, mas é transmitido através do organismo do operador, como o canal de transmissão. Alguns dos melhores curadores estão longe de serem grandes, robustos ou inteiramente saudáveis em si mesmos. As pessoas no plano animal do desenvolvimento da vida, embora aparentemente abundante em força física, têm menos poder de resistência no exercício do processo de cura, do que aquelas muito mais cobiçadas do que elas mesmas, que possuem no entanto a qualidade potente do magnetismo espiritual. No primeiro, embora magnético, o poder deriva principalmente do corpo humano; no segundo, é recebido e transmitido através do organismo do magnetizador: é um poder invisível, sutil, sem o qual pouco bem pode ser realizado na forma de curar os doentes.


Apesar da vantagem decidida que possuem os operadores fisicamente taxadores mencionados, em razão de sua condição física defeituosa ser mais do que compensada por sua receptividade, parece-nos que a melhor condição para um magnetizador é ser fisicamente forte, mas com o corpo material espiritualizado; e não duvidamos que todos os que investigaram completamente o assunto terão chegado à mesma conclusão.


Não fazemos nenhuma pretensão à realização de tudo o que deve ser aprendido a respeito do funcionamento da lei que rege o poder invisível; nem qualquer pessoa sensata, razoável, espera que sejamos capazes de explicar de forma inequívoca por que estas coisas são assim. Também não se pode esperar que a mente finita seja capaz de compreender plenamente o infinito. Cada indivíduo compreenderá a lei mais ou menos completamente, de acordo com a extensão de sua capacidade e interioridade sem foklinent. Alguns têm uma visão mais clara do que outros, através de estudo e observação constantes, mas não se pode encontrar "nenhum por pé". "Todos devem tentar aprender o máximo possível da vida e de suas leis, para que possam evitar a infração de qualquer lei natural de seu ser, física, moral ou espiritual; e escapar das penalidades que inevitavelmente se seguem à transgressão.


A operação do processo curativo que consideramos ser um processo químico, realizado de forma natural; que a causa da doença consiste em uma carência de força vital e uma desigualdade dos fluidos circulantes; e que se um determinado caso de doença for curável, seja ele interno ou externo, agudo ou crônico, ele é erradicado simplesmente assistindo a natureza, por um processo que aumenta a vitalidade, dando assim nova vida e vigor a todo o sistema do paciente. Se um paciente está com frio, e o corpo funciona inativo, o magnetismo é necessário; por outro lado, se há febre, e o paciente reclama de uma sensação de calor ardente, a força elétrica é necessária. Em ambas as condições, é o excesso de uma ou outra dessas forças que cria doenças, em muitos casos; e as forças vitais são levadas a um estado de equilíbrio durante a mudança química que constitui a cura.


As forças magnéticas e elétricas, tão sutis em sua natureza, e quase mágicas em seus efeitos, diferindo como dissemos em qualidade, devem diferir também em sua adaptação à variedade de casos a serem tratados, e é necessário, portanto, ser guiado por alguma regra prática no recurso ao seu uso. Mas como os curandeiros diferem no grau de poder que é exercido através deles, e na facilidade com que a empregam, não pode ser adotada nenhuma regra quanto ao número de passes necessários a serem feitos, nem quanto ao tempo a ser empregado em cada operação magnética: tal regra não pode ser fixa e uniforme. Conhecemos um magnetizador para produzir toda uma mudança no estado de seu paciente por um simples toque, mostrando que quando há um excedente de qualquer uma das forças, sua proporção relativa pode ser alterada, colocando em operação um elemento oposto, adaptado às necessidades do caso.


Alguns curandeiros possuem muito do elemento calmante, mas não têm o poder curativo em grande grau; conseqüentemente, não podem despertar as energias adormecidas para a atividade, o que muitas vezes é necessário em doenças crônicas. Outros são tão afortunados que possuem estas duas qualidades combinadas. Eles podem transmitir a força precisa em qualidade e grau, que é necessária para trazer um equilíbrio em qualquer caso curável. Assim, eles podem alcançar um número maior de casos de diferentes organizações; e seu sucesso é maior do que o tratamento daqueles cuja capacidade se limita ao emprego de apenas uma dessas forças opostas. Algumas estão no plano material ou animal da vida; outras estão no plano superior ou mais espiritual de desenvolvimento ou crescimento, o que eleva seu caráter, e amplia sua utilidade. Os pacientes ao selecionar a força a ser empregada, não devem confundir a influência calmante com a energia mais potente. O processo calmante é mais agradável, mas menos eficaz; e, em certas condições mórbidas, será impotente para o bem. O que é necessário antes que tais pessoas possam confiar em si mesmas, ou inspirar confiança a seus pacientes, é um desdobramento adicional, pelo qual a adaptação da qualidade da força será transmitida em cada caso particular, no momento do tratamento.


Um magnetizador não deve ser trocado por outro sem uma causa adequada. Se a condição do paciente está melhorando constantemente, é prova suficiente da adaptabilidade do tipo de força que está sendo empregada. Tais mudanças, após ter sido estabelecida a harmonia entre operador e paciente, são conhecidas por provarem ser fatais. E mesmo quando o resultado é menos grave, é apenas experimentação, como quando se muda de medicamento sem necessidade óbvia. As partes mais preocupadas devem contentar-se com uma melhoria razoável, e muito menos com o suficiente".


Os hábitos do magnetizador devem estar de acordo com as leis higiênicas; caso contrário, sua utilidade será prejudicada. Alguns pensam que, quando exauridos pelo excesso de exaustão, devem recuperar suas forças recorrendo ao uso de estimulantes, que quando tomados em excesso intoxicam. Mas esta prática tem a tendência de atrair para eles uma classe baixa de influências. A prática se torna um hábito; o sistema à medida que se acostuma ao estímulo, gradualmente exigindo quantidades crescentes diariamente para satisfazer a demanda. Tomando cada vez mais livremente sua bebida favorita, eles logo perdem o autocontrole, e finalmente se tornam uma vergonha para o nobre trabalho no qual estavam engajados. O caminho mais adequado a seguir é viver uma vida natural e harmoniosa. Que a superfície seja o mais suave possível, e que haja a maior harmonia possível entre o interno e o externo. Procure aquela paz santa que nenhuma circunstância da terra pode infringir. Faça a todos os outros o que você gostaria que todos os outros fizessem a você. Vivam naturalmente; vivam temperadamente; abstenham-se de todos os excessos da vida, e procurem trazer todas as faculdades de seu corpo ao exercício adequado, não esquecendo nenhuma... Não exerça uma faculdade em detrimento de qualquer outra, mas procure exercer tudo harmoniosamente, para que as correntes sutis das quais o poder espiritual depende não sejam obstruídas; em uma palavra, viva vidas naturais e harmoniosas. Faça isso, e se houver algum poder mediúnico latente dentro de você, ele certamente virá à tona. ”


O curandeiro deve apreciar a natureza de sua vocação, e quando for provado que ele é dotado do dom inestimável, ele deve estar imbuído de confiança em seu poder e utilidade. 	Pois para estudar e praticar bem a medicina, "diz um homem sábio de nosso tempo", devemos dar-lhe grande importância e, para isso, devemos acreditar nele".


Diz outro escritor: "Não conheço posição mais revoltante para um homem consciente, nem mais ridícula, do que a de um médico que não tem confiança nos meios que emprega. Tal homem não pode perseguir o estudo e a prática de sua arte com o zelo, a aplicação e a assiduidade que só por si pode garantir o sucesso".


Os curandeiros devem ser governados por princípio: devem ser firmes e decididos em caráter; tão fiéis aos deveres de sua vocação quanto o aço é para o ímã. A razão deve estar sempre no leme. Eles não devem ser comprados nem vendidos; nem ceder a qualquer tentação que procure seduzi-los do caminho da retidão. Há aqueles que possuem o poder de cura em um grau considerável, cujas faculdades mentais não são equilibradas de maneira uniforme; que dizem e fazem muitas coisas que são censuráveis. Isto é para ser re-humedificado, embora pareça não haver maneira de impedi-lo. No entanto, nem a injustiça da fala nem a conduta errônea invalidam sua capacidade; se bem dirigida, sua utilidade será demonstrada. O poder de cura magnético ainda existe; e como modo de prática não deve ser condenado por falta de consistência na conduta de alguns de seus praticantes. Seu desdobramento é imperfeito, portanto sua prática não pode atingir o estado mais alto, o estado de perfeição. Apesar disso, devemos finalmente chegar à conclusão de que a lei da força magnética existe na natureza, e que aqueles que são suscetíveis à sua influência serão atraídos por ela, sejam eles bem equilibrados ou não.


Embora estas sejam, em certa medida, bem-sucedidas no uso de seu presente, as circunstâncias desfavoráveis aludiram a complicá-lo e a prejudicar sua utilidade. Em comparação com tais, aqueles que vivem uma vida bem ordenada têm uma grande vantagem. É um fato facilmente deduzido da observação que os indivíduos mais equilibrados, física, mental e moralmente, e aqueles que também são desdobrados espiritualmente, serão os mais bem sucedidos na realização de curas. Há um efeito moral em ser exemplar na caminhada diária, que acalma irritações nervosas e inspira confiança na mente do paciente, e aumenta a suscetibilidade à impressão magnética. Este método de cura pode ser tornado tão prático em sua aplicação como qualquer outro, enquanto é mais natural e consistente com os ensinamentos científicos.


Muitos curandeiros realizam curas pelo processo simples chamado "imposição de mãos", sem que uma palavra seja dita; outros empregam a linguagem ao mesmo tempo, falando nos termos mais positivos, e num tom imperativo. Estes últimos exercem um forte poder psicológico. Muitos curam entrando na sala ocupada pelo doente, ou enviando algum material que foi magnetizado quando ausente e à distância, como um pedaço de pano ou papel, ou uma carta endereçada ao paciente. Por algum processo sutil, e para o inquiridor espantado e incompreensível, a influência magnética é transmitida pelo artigo assim permeado com sua qualidade oculta. E novamente em outros casos, até mesmo este meio de comunicação foi dispensado. A mente do magnetizador sendo ativa, a força de vontade tem sido exercida sem a intervenção de substâncias físicas, e em muitos casos com resultados decididamente benéficos; a força vital sutil sendo transmitida diretamente ao paciente, que recebe o benefício, enquanto inconsciente de qualquer agência ativa sendo empregada para o propósito. Algumas das melhores curas que foram feitas através de nossa própria organização foram realizadas durante uma única entrevista, e sem pensarmos se o paciente tinha sido beneficiado ou não. Alguns magnetizadores curam através da lei natural da simpatia, tomando sobre si os sintomas do paciente e o desejo de alívio, e fazendo passes sobre si mesmos, apropriando-se por assim dizer da imaginação de sua condição, aliviando os sintomas daqueles com os quais são assim singularmente trazidos em simpatia.


O seguinte caso notável ocorreu no Kentucky, há vários meses, e suscitou comentários consideráveis por parte dos jornais na época.


MAGNETISMO ANIMAL NOS TRIBUNAL DE JUSTIÇA - Um caso muito marcante foi recentemente apresentado a um júri em Louisville. Robert Sadler, cerca de quarenta e cinco anos de idade, um inglês de nascimento, foi acusado de lunático inguirendo. Aqueles que trazem o processo admitem que ele é perfeitamente são em todos os assuntos, exceto um, que é magnetismo animal ou mesmerismo, e sobre o qual ele entretém as idéias mais radicais e extravagantes. Embora o fato pareça não ter sido trazido em espírito de malícia, Sadler alega que ele foi instigado pelo desejo de privá-lo de uma herança que recai sobre ele de seus pais na Inglaterra, que são muito ricos. A forma tomada pela chamada loucura é que ele afirma sofrer as dores mais agonizantes, em simpatia com pessoas que sofrem amputações, fraturas ou outras torturas, e que, também, quando ele não poderia ter conhecimento de que operações ou acidentes foram sofridos. Ele diz, por exemplo, que quando alguém com quem está ligado por este magnetismo é ferido, ele pode sentir a dor, embora não saiba que ela é aguda. Uma vez ele sentiu o processo de queimadura de uma faca cortada em seu lado, e experimentou agonias inexprimíveis, e depois soube que tal operação havia sido realizada no mesmo dia no hospital em Louisville. Outros exemplos são dados a seguir: uma vez ele estava sentado com sua família, numa tranquila tarde de sábado, quando foi agarrado por uma sensação de esmagamento no ombro, e imaginou os ossos esmagados distintamente em seu ombro e braço, e sofreu a conseqüente dor, embora nada aparente à vista fosse o problema com o membro, e no dia seguinte os jornais da cidade lhe trouxeram a notícia de um homem sendo jogado sob as rodas de um ônibus e tendo seu ombro e braço quebrados. Em outro momento, enquanto uma operação na garganta de uma pessoa estava sendo realizada no hospital, ele sentiu distintamente a operação sendo feita e o tubo sendo enfiado em sua garganta. Isto continuou três ou quatro dias, e ele soube depois que uma operação semelhante estava sendo realizada de fato. Uma noite, ao entardecer, ele sentiu uma bala na testa e, apesar de não ter sido chocado ou derrubado, sofreu tanta dor. Em cinco minutos depois, seu sobrinho veio correndo até a casa, dizendo que um homem havia sido baleado a uma curta distância de sua casa. Ele declarou ainda que iria gritar durante a noite por causa da dor infligida aos outros, e deu mais exemplos de sofrimento simpático. Seu testemunho foi perfeitamente racional, e o júri, não podendo concordar, foi dispensado. Este parece ser um caso de investigação científica séria, pois o caráter do homem parece estar acima de qualquer suspeita, e é afirmado positivamente que a coincidência do sofrimento foi, em muitos casos, claramente provada.


Esta declaração franca é retirada do Newark Advertiser. O caso foi subseqüentemente submetido à mente controladora do círculo Banner of Light para explicação, e a seguinte é a resposta. "O tempo passou quando o grito de "alucinação", "engano", pode ser levantado com sucesso em relação a tais fenômenos; pois como homens e mulheres estão começando a compreender cada vez mais claramente a ciência da vida, estas idéias absurdas estão começando a ser cada vez mais claramente compreendidas por eles. Fala-se de espaço, mas na realidade não há espaço. A atmosfera pela qual você está cercado está repleta de inúmeros fios, magnéticos e elétricos, unindo todas as almas e todos os corpos, e não é de forma alguma fora da ciência da vida que encontramos alguém tão extremamente sensível à ação de outros corpos a ponto de poder sentir, sentir tudo o que está acontecendo com esses outros corpos com os quais estão em relação magnética e elétrica. É um fato bem conhecido que o hipnotizador transmite ao seu sujeito sentimentos de dor ou prazer, tristeza ou alegria; qualquer coisa, seja mental ou física, que possa ser uma experiência própria, também é feita uma experiência do sujeito. Isto tem sido demonstrado repetidamente, até se tornar um fato científico estabelecido, portanto é muito fácil ver que o fenômeno em questão é da mesma classe, pertence à mesma cabeça. Não é nada mais milagroso, nada fora da ordem da Natureza, nada além da ciência da vida, mas dentro do alcance da lei natural e simples. ”
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